
IAL- 
. 

~ • 1 O i 1 ■ • 

X w o z 
~ 
....J 
z 
w 
<t: o 
<t: 
X w o z 
~ 
(f) 

> w a: 

~, 
' ' ' \ \ t rt 

-· v. 
lt_ 

'. ~ - 
JJ 

'° (O 
co 

1 

C\J 
l[) 
C\J o 
z 
(f) 

~ 
'<t ,... 
o 
C\J 
w a: 
ro 
~ w 
ü o •Y- 
(!) 
C') 

~ 
r1TTil''' 
9789942945167 





UNIVERSIDAD CENTRAL DEL ECUADOR 

CIENCIAS 
seCIALES 
UNIVERSIDAD CENTRAL DEL ECUADOR 

Autoridades: 
Rector: Dr. Fernando Sempértegui Ontaneda 
Vicerrector Académico: Dr. Nelson Rodriguez Aguirre 
Vicerrector Administratívo: Econ. Marco Posso 
Zumárraga 

Facultad de Jurisprudencia, Ciencias Políticas y 
Sociales: 
Decano: Dr. Patricio Sánchez Padilla 

Carreras de Sociología y de Política: 
Director: MSc. Francisco Hidalgo. 

Consejo Editorial: 
Napoleón Saltos Galarza. Ecuador (Director) 
Rafael Polo Bonilla. Ecuador (Codirector) 
Francisco Hidalgo Flor. Ecuador (Codirector) 
Beatriz Miranda. Amsterdam 
Alicia Castellanos Guerrero. México 
Eduardo Subirats. España 
Eduardo Grunner. Argentina 
Benjamín Mayer. México 
Enrique Ayala Mora. Ecuador 
Francisco Rohn. Ecuador 
Elías José Palti. Argentina 
Luciano Concheiro. México 
Francois Houtart. Bélgica 
Roberto Follari. Argentina 
Jairo Estrada. Colombia 
Jorge Acanda. Cuba 

Consejo asesor y evaluador: 
Mónica Mancera 
Silvia Vega 

Miguel Ruiz 
Mario Unda 
César Albornoz 
Marcelo Bonilla 
Maria Augusta Espín 
David Chávez 
Andrés Osorio 
Ricardo Sánchez 
Diana Novillo 
Pablo Celi 

Revista Ciencias Sociales: 
Fundada en 1976 

Diseño 
Fabián Ponce G. 

Correo electrónico: rcsociales@gmail.com 

o 

.. 
... 

t�N-

w·.�

FOTO PORTADA; Scott Betts, 123RF.com 

Impresión: 

Editorial Universitaña 
Universidad Central del Ecuador 

36 



REVISTA DE LAS CARRERAS DE SOCIOLOGIA Y DE POLÍTICA 

Indice 

Presentación 

DOSSIER: CIENCIAS SOCIALES 

, CIENCIAS 
·,. seCIALES

6 

Del sujeto a los modos de subjetivación, Rafael Polo Bonilla 8 

La estética de las ciencias sociales, Napoleón Saltos Galarza 22 

Posibilidades y límites de las industrias culturales, Roberto Follari 36 

La educación superior: retos y perspectivas, Fran90is Houtart 44 

Las cartografías como experiencia etnográfica para la subjetivación 
y territorialidad emancipatorias: casos en América Latina, Luis Herrera Montero 56 

Relación entre libertad y política según Hannah Arendt, Gerardo Nieves Loja 68 

Democracia deliberativa en Habermas: 
una relectura a luz de las transformaciones en América Latina, Mónica Macero 80 

Feminismo y marxismo en el siglo XXI: nuevas coordenadas para el debate, Silvia Vega Ugarte 92 

La democracia bajo las patas de los caballos, Daniel Gutiérrez 104 

Evolución histórica y nuevos retos del Estado, José Manuel Canales Atiende 108 

REALIDAD SOCIAL 

Este gobierno tiene rasgos autoritarios, entrevista a Mario Unda 122 

Elei�oes de 2014 no brasil: classes e projetos em disputa, Roberto Leher 128 

Rusia, el sistema-mundo capitalista y la economía política de la "Gran Involución", lván Emilio León 144 

HOMENAJES 

Homenaje a Manuel Chiriboga, Francisco Hidalgo 

Homenaje a Blanca Muratorio: una particular forma de celebrar la vida, Katy Álvarez 

RESEÑAS 

"La crítica y sus objetos''. Andrés Ortiz Lemos 

Normas para la publicación de artículos 

Procedimiento para aprobación de artículos 

158 

164 

169 

170 

171 

o

juancarlos.lamina
Resaltado



UNIVERSIDAD CENTAAL DEL ECUADOR 

ELEICÓES DE 2014 NO BRASIL: CLASSES E 
PROJETOS EM DISPUTA 

Roberto Leher 

Professor Titular da Facufdade de Educa9ao da Universidade Federal do Rio de Janeirol 
UFRJ 
e de seu Programa de Pós-Gradua9ao. 
Pesquisador do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico/ CNPq. 
Cientista do Nosso Estado-FAPERJ 
Colaborador da Escala Nacional Florestan Fernandes/ENFF. 

RESUMO 

As eleiyóes presidenciais de 2014 no Brasil tém sido objeto de intensa controvérsla entre os partidos 
e movimentos sociais e, especialmente, entre estudiosos das lulas sociais nas universidades e blogs da 
esquerda, repercutindo largamente em todo o mundo e, em especial, na América Latina. O objetivo do 
presente artigo nao é fazer urna apresentayao sistemática das principais interpretayées e, a seguir, submete­
las ao escrutinio da crítica. Embora seja inevitável mencionar as interpretayóes sobre o que se passou nas 
eleiyées presidenciaís, o interesse principal do artigo é discutir as perspectivas para as lulas sociais após as 
eleiyóes, o que exigirá um estudo mais detido das condiyóes objetivas, estruturais, da economía e de como 
se movem as classes e frayées de classes, buscando indicar elementos para compreender a correlayao de 
for�s entre as mesmas. 

ABSTRACT 

The 2014 presidential elections in Brazil have been the subject of intense controversy between political 
parties, social movements, scholars, social struggles in the universities, and leftist blogs. While it is inevitable 
to mention the main interpretalíons of what happened in the presidential elections, the purpose of this article 
is not to submit them to criticism. The purpose of this paper is to discuss the prospects lor the social struggles 
after etections. This will require a closer study of the structural and economic conditions operating between 
classes ahd class fragments. 
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Entre os apoiadores de Dilma Rousseff 
prevaleceu a narrativa de que, em virtude 
do caráter "neodesenvolvimentista" do 
governo do Partido dos Trabalhadores (PT), 
privilegiando os setores produtivos em 
detrimento do setor bancário, os setores 
dominantes lmperializados, liderados pelos 
bancos e grupos económicos vinculados 
aos meios de comunicagáo, se unificaram 
em torno da oposi9áo liderada pelo Partido 
Socialista Brasilelro (PSB) e, no segundo 
turno, pelo Partido da Social Democracia 
Brasileira (PSDB), conformando um quadro 
de polariza9ao entre neoliberalismo e 
desenvolvimentismo, entre imperialismo 
estadunidense e a integra9ao Sul-Sul (com 
enfase na integra9áo latino-americana e com 
a África), entre um governo pró-mercado 
e um governo social, estabelecendo um 
quadro de polariza9áo entre as classes 
sociais e, portante, entre direita e esquerda. 
Neste prisma, como o governo do PT fez 
um governo popular e social, semente a 
falsa consciéncia dos setores pauperizados, 
introjetada pelas corpora96es da mídia, 
explicaría a dissonancia entre os avan90s 
sociais do governo e os magros resultados 
eleitorais 1• 

Outros, organizados no Partido Socialista dos 
Trabalhadores Unificado (PSTU), no Partido Comunista 
Brasileiro (PCB) e em parte do Partido Socialismo e Liberdade 
(PSOL), examinando as medidas concretas dos governos 
Lula da Silva e Dilma RousseH, como a mercantiliza�ao 
da educa�ao, as privatiza�óes relexicallzadas como 
concessóes e parcerias público-privadas, a ausencia de 

1. O deba/e mais denSlJ SlJbre essa posk;ao pode ser enoonuado no 8/og do 
Emir, Carta Maior, em especial: hltpi/WWW.ca.rtamaiouom,brl?IB!ogl 
8/og-do-Emir/G;¡nhamos-t21.32098, http1/www.canamaior.ccm.brnl 
Blog!Blog-iio-EmitlPor-que-a-Dilma-quase-perdeu-E-o-que-fazer­
para-narrcorrer-mais-esse-riscc-12/J2201 

2. O Programa Bolsa Familia (PBF) é um programa da trar,s/er6ncia direla 
de renda com con<JicÍ()/18/ídades. que beneficia familias em siruafáo 

reforma agrária, as contrarreformas da previdéncia, a 
hipertrofia do setor de commodities turbinado pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento Económico e Social (BNDES), 
a reforma gradual dos díreitos trabalhistas, objetivando 
a sua flexiblliza�ao e, principalmente, a manutencao dos 
fundamentos macroeconómicos neoliberais, ludo isso, em 
conjunto, equipararía Oilma Rousseff e Aécio Neves, pouco 
importando um ou outro govemo. Algumas dessas forces 
chegaram a avaliar que a votacao expressiva de Aécío 
s1gnificou um novo momento da conjuntura, pois expressaria 
o fim da hegemonía do PT sobre os trabalhadores, abrindo
novo momento de disputa da consciéncia dos trabalhadores.

Os problemas principais dessas anáflses deoorrem do 
fato de que secundarizam as classes e fraeoes de classes, 
trabalhando com implícitos e pressupostos sobre o modo 
como as mesmas agem, conferindo homogeneidade indevida 
as mesmas e, sobretudo, realizando assoc1ac<5es líneares 
nao necessariamente verdadeíras como, por exemplo, a 
afirma�ao de que os bancos apoiaram Aécio, enquanto o 
seto, produtivo ficou com Dilma. E ainda, que no seio das 
classes trabalhadoras a massa, ao votar em Aécio, o fez por 
falsa consciéncia provocada pela mídia e, aflemativamente, 
a massa popular Que sufragou Dilma. especialmente no 
Nordeste, o fez por conta da consciencia de classe. A rigor, 
sem estudos empíricos nao é possível afirmar sobre o que 
pesou na hora do voto nas diferentes regióes do país. 

Preliminarmente, entretanto, algumas aproximaeoes sao 
possiveis. Nao é possivel descartar que a concentra�ao de 
voto em Dilma no Nordeste brasileiro pode ter sido resultante 
da percepcao de que a vida do eleitor pode ter melhorado 
em algum nivel, nao sendo, necessariamente, um voto 
ideologicamente orientado. Existe urna correlacao positiva 
entre a concentracao de beneficiários do Bolsa Familia2 nos 
municipios nordestinos com grande número de beneficiários 
do programa e o voto em Dilma, mas outras variáveis podem 
ter sido relevantes e, ademais, somente esses votos nao 
teriam assegurado a vitoria da atual presidenta. De fato, 
outros !atores podem ter pesado na escolha majorllária, 
superíor a 65% dos eleitores da regiáo Nordeste, como a 
ampliacáo da distríbuicao de energía elétrica, ampfiacao 
dos cursos técnicos do Programa Nacional de Acesso ao 
Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC) ainda que de 
curta duracáo, expansao dos campi uníversitários, a cria9ao 
de novas universidades e Institutos Federais de Educacao 
Tecnológica, bem como a amplia�ao das bolsas do Programa 

de pobreza /rom renda meflSBI por pe=a de R$ 70 a RS 14()) a 
extrema pobreza /com renda mensa/ por pessoa de até RS 70), da 
acordo coma Lei 10.836, de 09 dr, janeiro de 2004 8 o Dacreto n• 
5.209. de 17 de setembro de 2004. 
Ver httpi!WWW.mds-gov.bflprogrsmabolsafamilis 
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Universidade para Todos (ProUni)3 e dos empréstimos estudantis, ainda que em cursos mercantis de baixa qualidade e, 
finalmente, a melhoria da situayáo económica (ou a sensacao de melhoria) em diversas cidades importantes da regiao. 

A tese de que houve um embate entre a direita e a esquerda parcialmente é verdadeira; de fato, a direita se nucleou 
em tomo de Aécio, e grande parte da esquerda, objetivando impedir a vitória de Aécio, votou em Dilma, posicao claramente 
assumida pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), por exemplo. Entretanto, daí a generalizar um 
confronto classista aberto no país vai urna grande distancia. O mais grave é que a tese da polarizacao oculta o fato de 
que Oilma e Aécio se confrontaram em torno da ordem do capital, reivindicando-a. Ambos os candidatos se esforcaram em 
ganhar o eleitor sustentando que semente as suas respectivas candidaturas permitiriam o bom funcionamento do capitalismo 
(dependente) (Femandes, 1968) e da ordem do capital. Cabe salientar, ainda, que o debate eleitoral foi marcado pela ausencia 
de problematizacao do modelo económico e dos fundamentos do padrao de acumulacao do capital. 

Se nao houve urna real polarizayáo entre a direita e a esquerda, entre o capital e o trabalho, é necessário examinar, 
ainda que em urna primeira aproximacao, como se movimentaram as classes e fracoes de classes no pleito eleitoral de 2014. 
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3. O Programa Universidade para Todos (ProUni) tem como línalidade a 
concessáo de bolsas de esllldo integrais e parcíais em cursos de 
gradua�o e sequenciais de /orma�o especifica, em institui�s 
de ensino superior pn·vadas. Criado pelo Governo Federal em 2004 
e inslitueionallzado pela Lei n• 11.096, em 13 de janeiro de 2005 
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olerece, em contrapartida, ise�o de tributos aquelas instituiyÓBS que 
aderem ao Programa. 

Ver http:Jlprouniportal.mec.9ov.brf,ndex.php 
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1. Dilma Rousseff, Aécio Neves e classes sociais
nas elei�oes presidenciais de 2014 

Dilma Rousself 
Tomado de http:.//globovl1lon.coml 

Como assinala Florestan Fernandes em "Sociedade de 
Classes e Subdesenvolvimento"• (SCS), a análise marxista 
tem como objeto central as classes sociais, colocando em 
relevo os nexos das frayóes locais com as hegemónicas, 
os embates enire as frayoes de classes fundamentais 
e, sobretudo, a lula de classes. Como as classes sao 
indissociáveis das relaQóes económicas, a compreensao 
da base material da sociedade (base/superestrutura) é 
indispensável. 

O Estado e seus agentes nao sáo urna realidade 
separada das classes, mas, antes, como teorizou Poulantzass, 
o Estado é urna condensayáo material de urna relayáo de
forQas. E, ainda, que tal condensayáo expressa um "bloco
no poder'' constituido por cfasses e tracóes de classes que
ocupam o espaQo da dominacao política. É necessário
sublinhar que o btoco no poder é constituído pelas classes
e tracoes de classes dominantes: os setores subalternos,
classes-de-apoio, nao compóem o referido bloco no poder,
embota o bloco no poder nao prescinda do apoio destes
setores que, embora.subordinados, compóem as classes-de•
apoio do btoco no poder, a exemplo da pequena burguesía,
de setores camponeses, de centrais sindíca1s pro-sístemicas
e de associacóes de diversos tipos, compreendendo as ONG.

As contradicóes no aparelho de Estado se dao tanto 
no interior do referido bloca, como na retacao deste com as 
classes subalternas, inclusive com as fray6es de classes 
que ocupam o lugar de classes-de-apoio. lsso significa que 
as contradiQóes entre as élasses fundamentais chegam ao 
Estado e interpelam o bloco no poder. O acirramento das 
lulas sociais dos trabalhadores é fundamental para entender 

4. FERNANOES, F. Soc/edsde de e/uses fl subdesenvolv/mento, Rio d6 
Janeiro: Zahill, 1968. 

� -�--
' .--1.-..-..A • 

Aé<:io Neves 
Tomado de http:.l!www.brasll247.com/ 

as tensóes no bloco de poder. Entretanto, nos Estados 
"ocidentais", na acep<;áo gramsciana, as interpelacóes 
por meio de Jutas sociaís das classes subalternas chegam 
ao Estado, mas de um modo mediado, particularizado e, 
muito especialmente, insmucionafizado, esvaziando o seu 
próprio teor classista. Como os trabalhadores nao possuem 
seus proprios bastióes de poder relativamente autónomos 
no interior do Eslado, ocupando tao semente nichos de 
resistencia frente ás classes dominantes, esles lugares 
servem frequenlemente para instilucionalizar o conflito social. 

Feitas essas considera9(ies metodológicas, é possivel 
retomar a analise do processo eleiloral no Brasil, em 2014. 
Cabe considerar, ao longo do presente texto: a) os nexos 
entre o Estado Maior do Capital e o bloca no poder e deste 
com os trabalhadores (qual a saida para o confronto: do 
tipo socialdemocrata, socíal•liberal ou de leor direilisla, 
conjugando neoliberalismo e expressóes próximas ao 
fascismo. nos moldes da ditadura empresarial-militar 
brasilelra cu, ainda, urna combina�ao dessas formas?); b) a 
situacao de crise na regiao específica da ideología dominante 
no seio do Eslado. publicizadas na forma de embales 
económicos entre desenvolvimenlistas (muitos vindos da 
Universidade Estadual de Campinas-UNICAMP) e livre­
cambistas (ortodoxos), estes últimos organizados em centros 
de pensamento como o INSPER, urna institui�ao de ensino 
e pesquisa de cariz neoliberal que majorilariamente vem 
combatendo o dilo neodesenvolvimentismo, e think tanks 
ortodoxos como o Centro de Debates em Políticas Públicas 
(Casa lbiá, Sao Paulo), a Casa das Garcas (Rio de Janeiro), 
e c) o protagonismo das classes e fracoes de classes que se 
encontram fora do bloco no poder e a ele se opóe. 

5. POULANTZAS. N. O Estado. o poder e nós. In: BALIBAR. E; 
POUI.ANTZAS. N. el al. O Estado em Dlscussio. Usboa: EdÍyÓeS 
70. 1981. 
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Antes de examinar as questoes supramencionadas 
é importante ressaltar alguns aspectos relevantes da 
recente eleic,ao brasileira. Como já assinalado Oilma 
Rousseff venceu urna difícil elei9áo cujo comparecimento 
dos eleitores correspondeu a 78,9% dos votantes, obtendo 
54.501.118 votos (51,64%) contra o candidato Aécio Neves 
do PSOB, agremiac,ao que elegeu por duas vezes Fernando 
Henrique Cardoso presidente (1994 e 1998), que obteve 
51.041.155 votos (48,36%), a votai;ao mais apertada desde 
a redemocratiza9ao em 1988. Mu itas torcas da esquerda 
(PSTU, PCB e parte do PSOL) defenderam o voto nulo que 
alcancou 4,63% dos votos, um percentual baixo, considerando 
as últimas eleii;oes presidenciais (7,35% em 2002, 5,68% em 
2006 e 5,51% em 2010). 

A estreita margem de votos que proporcionou a vitoria de 
Dilma Roussett comprova que a oposi9ao ao seu governo foi 
efetiva, desbordando os circulas das classes dominantes. No 
processo eleitoral, os apoiadores do g.overno do PT tentaram 
caracterizar Aécio Neves como o candidato dos ricos. A 
votac,ao expressiva obtida por Aécio Neves, obviamente 
ultrapassa, em muito, os setores dominantes que nao 
excedem 3% da populai;ao em idade adulta. Cabe destacar 
que o PT loi derrotado na regia.o em que o movimento dos 
trabalhadores, entao a vanguarda da classe trabalhadora, 
projetou nacionalmente Lula da Silva, conhecida como 
o ASCO paulista (composta por municipios com forte
concentrac,ao das indústrias automobilística e metalúrgica,
como Santo André, Sao Bernardo do Campo, Sao Caetano
e Oíadema, mas também por outros municipios, como Mauá,
Ribeirao Pires e Rio Grande da Serra),

É também um equívoco supor que foi apenas o voto 
ideológico da direita que possibilitou a vota9ao conquistada 
pelo PSDB. Os partidos ideológicos da direi1a naurragaram 
em todo país no primeiro turno das elei9óes. Em 1994, o 
Partido da Frente Liberal (PFL) era a segunda maior legenda 
brasileira, tendo 18% dos deputados (89 parlamentares). Em 
2002, ano de elei,;ao de Lula da Silva, o PFL seguiu como 
a segunda bancada, com 16,5% dos deputados da Cámara. 
Em vírtude da perda de representatividade junto aos setores 
dominantes e a pequena burguesía, cuja base migrou para os 
partidos da base do governo Lula, o PFL foi renomeado como 
"Democratas" (DEM). Na eleicao de 2014, o principal partido 
da direita foí reduzido a metade em relac,ao a elei,;áo anterior 
(201 O): 22 deputados, correspondendo a 4,3% da Cámara 
dos Deputados. 

Nas eleicoes de 2014 os candidatos a presidente que 
buscaram esse nicho de votos tiveram desempenho irrisorio, 
inferior a 1% dos votos. A direita ideológica está restrita a 
algumas figuras públicas, como o Deputado Jair Bolsonaro, 
eleito pelo Partido Popular, urna das agremiac,óes originadas 
na antiga Aliani;a Renovadora Nacional (ARENA e depois 
PFL), com 464 mil votos, sendo o deputado federal mais 
votado no Rio de Janeiro e, ainda, a determinadas correntes 
do pentecostalismo. Entretanto, Dilma saiu na frente de 
Aécio, obtendo, como Lula da Silva, apoio da poderosa lgreja 
Universal do Reino de Deus, urna seita com considerável 
presenca partidária e no parlamento, e de outras confissoes 
pentecostais, como a representada pelo candidato derrotado 

ao governo do Estado do Ria de Janelro, Antliony Garotinho. 
Aécio teve de se contentar com o apoio de Silas Mafafaia, da 
modesta Assembleia de Deus Vitória em Cristo, tendencia 
pentecostal consTderavelmente mais a direita do que a 
Universal, mas de muito menor alcance político. A igreja 
católica nao fechou apoio a nenhum dos dois candidatos, 
embora, a pñmeira vista, tenha prevalecido urna posicao 
favorável a Dilma Rousseff. 

Finalmente, é importante destacar que as elelyaes foram 
marcadas por mudanvas no comportamento eleitoral de 
estados que eram consideradas trinchelras consolidadas dos 
dais partidos. Mas nao somente o PT conheceu prorundas 
detrotas em cidades que eram bastioes aparentemente 
inexpugnáveis, como o referido ABCD paulista ou o Estado 
do Río Grande do Sul, governado pelo PT e cuja governador, 
Tarso Genro, foi fragorosamente derrotado por um candidato 
sem expressáo politica, José lvo Sartori que obteve 61,2% 
dos votos válidos (estado em que, no segundo tumo, Aécio 
abriu urna vantagem de 455 mil votos). Também Aécio viu 
sua expectativa de vitoria ruir quando a apurar;ao das urnas 
de seu estado (Minas Gerais) demonstrou a vantagem do 
candidato a governador oposicionista, vinculado ao PT e, o 
que deve ter sido desconcertante, da própria candidata Oilma 
Rousseff que venceu no estado nos dois turnos das elei9óes, 
logrando mais de 500 mil votos de diferenc,a no segundo 
turno. 

Nao houve surpresa, no entanto, nos principais redutos 
do PT e do PSDB, a nao ser pela dimensao de suas vitórias. 
No Nordeste (em especial Pernambuco e Bahía), Dilma 
somou 11,5 milhóes de votos sobre Aécio, neutralizando a 
acachapante vitória do PSDB em Sao Paulo. Em Sao Paulo, 
o maior colégio eleitoral do país, Aécio obteve 64,31% dos
votos válidos, urna vitória que possibllitou ao candidato urna
vantagem sobre Dilma de 6,8 milhóes de votos, urna vitoria
estratégica considerando que o estado é a regia.o de maior
industrializacao e de maior contribuii;ao para o Produto
Interno Bruto (PIB) do pais (32,6% do PIB, 2013, IBGE).

Se náo foram apenas os votos dos ricos e da direita 
ideológica que possibilitaram os 51 milhóes de votos no 
candidato do PSDB, é evidente que outras frar;óes de classes 
abrar;aram a sua campanha. Nas eleir;oes de 2006 e 201 O foi 
inequívoco que o Estado Maior do Capital apoiou sem cisoes 
importantes respectTvamente a reeleii;ao de Lula da Silva e a 
eleii;ao de sua sucessora, Dllma Rousseff. Algo novo ocorreu 
em 2014. 

Tensóes no bloco no poder: a crise económica se faz política 

É posslvel esbo9ar a hipótese de que houve cisóes no 
bloca no poder, o que pode ser evidenciado pela interpelar;ao 
de agentes que manejam a economía subjacente (indústria, 
agricultura, comércio, servic,os etc.) em prol da necessidade 
de mudanr;a de govemo. A opyáo possível, no segundo 
tumo, loi o apoio ao candidato Aécio Neves. Setores 
burgueses cujos porta-vozes estavam organizados no 
INSPER e outros think tanks assessoraram a candidata a 
presidente derrotada Marina Silva (que obteve importantes 
21% dos votos) e, logo a seguir, se unillcaram em torno de 
Aécio, a exemplo de Marina Silva e de sua legenda (PSB), 
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e buscaram se impor como as "vozes do mercado" em favor 
do PSDB. Entretanto, os bancos, as grandes empreitefras, 
o agronegócio internacionalizado, excetuando o setor de
produ9ao de Etanol, nao demonstraram apoio aberto a Aécio.
No entanto, determinadas fra96es burguesas dominantes
sentiram a pressao vinda da base e se manifestaram em
prol deste candidato, expando a existencia de tensoes
no interior do Estado Maior do Capital. Assim, seguindo a
hipótese, é possivel postular que essa interpelacao vinda das
entidades de base da economía foi absorvida por urna parte
do Estado Maior do Capital como é possivel depreender do
pronunciamento de The Economist6 . Este pronunciamento
confirma que determinados centros de pensamento da alta
burguesía sinallzaram pelo lim do govemo Dilma, em prol
de Aécio Neves. É necessario destacar que, no contexto do
pronunciamento, Aécio explicitou seu compromisso com a
banca internacional, indicou o braco direlto de George Soros
no Brasil, Arminio Fraga, como seu ministro da Fazenda caso
fosse eleito.

A crise no bloco no poder que ampliou o espa90 da 
direita teve seu epicentro nas fraQ6es burguesas atingidas 
pelas consequénclas da crise, expressas na falencia de 
estabelecimentos comerciais e de servi9os (o numero de 
falencias requeridas se aproxima de 1,5 míl estabelecimentos/ 
ano no período 2012·2014 e de 630 pedidos decretados/ 
ano, no mesmo período, senda a metade delas de médias e 
grandes empresas7), na mudanca do perfil das industrias. na 
crise do setor agrícola etc., situacao de crise que alcancou 
setores que atuam nas exporta9óes. O déficit de outubro de 
2014 (US$1.117 bilhao) é o maior desde 1998, ano em que 
o Brasil literalmente quebrou, tendo que ser socorrido, com
enorme custo social, pelo Fundo Monetario Internacional
(FMI). 

Contudo a crise nao atinge igualmente todas as fracoes 
burguesas. Os bancos seguiram tendo lucros extraordinários, 
comprovando o direcionamento da economía em favor do 
capital portador de juros e do capital flctício: Bradesco, ltau 
e Santander, os maiores bancos privados do país, somaram 
lucro de R$ 27,4 bilhoes de janeiro a setembro, um aumento 
de 27% entre janeiro e setembro de 20148. Ademais. outros 
setores seguiram com sinais contradilórios, como o setor 
industrial que, a despeito da perda de competitividade 
internacional - expressa por graves déficits de saldo 
comercial na industria de transformaoáo (US$ 49,5 bilhóes de 
janeiro a setembro de 2013 e de US$ 49,2 bilhóes no mesmo 

6. The Economlst, 18 Out. 14. Brazi/'s p¡esldenlial election. Why Brazil 
needs dlange h/lp:llwww.econom,st.comlnewslleaders/21625780-
voters-s/lou(d· dllch-d1/ma,rousseff.and·elect-c10-neves·why•braz1/. 
needs-c/lange ?z1d:J0S&ah=417bcl5664dc76da5d98af4f7a6401d8a 

7. A serie histórica deste indicador esla d,sponivet em: hltpJiwww. 
serasaexperian.com.brlreleaselmdicadoreSllalencias_roncordatas.htm 

8. Lucro dos bancos privados brasileiros cresce 27"ó em 2014. Ver 
http:tlwww.bras,lde/ato.com.brlaudio/hJeio-dos-bancos-privados­
brasileiros-cresce-27•em-20r4 

9. MARTA WATANABE · /ndúslria Tem Déficil de USS 49.2 Bi. Valor 
Económico• 14/11/2014 http://WWW./ed1.org.brlarrigosfimprensa/2014I 
1edí_na_ imprensa..20141114_induslria_lem.delicil.de_ 
us_ 49_2_blh/ml 

10. GUILHERME BARROS · /ndúslria tem a menor ociosidade desde 95 
Fo/ha de Sáo Pauto, Editor do Painel S.A. /lttp:ltwww.sinap.org.brlcanaisl 
temp_ trabiliho.pllp?id=-280 

periodo de 20149, déficit mais severo nos setores de média e 
alta tecnologías) e de reduoao relativa de sua participaoao no 
mercado interno- ampliou o uso de sua capacidade instalada 
para 84% em outubro de 2014'º, o que pode ser explicado 
pelos incentivos fiscais direcionados para determinados 
segmentos, mas o resultado geral da lndüstrla é de reducao 
de 1,5% no periodo 2011-201311• 

Nao se tratou. como assinalado, de urna crise geral 
da economía, nem, tampouco, de hegemonia dos setores 
dominantes e do bloca no poder. Mas as cisoes e tensoes 
entre as fra9oes burguesas confirmam que, embora os setores 
monopolistas estejam acumulando vorazmente capital, como 
visto no caso dos bancos, a economia subjacente manifesta 
evidentes sinais de agravamento da crise. E a combinacao 
dessas insatisfaooes obrigou o Estado Maior a trabalhar 
com duas alternativas para presidente. urna majoritária, a 
de Dilma, outra minoritaria, a de Aécio, ambas disputando a 
melhor forma de conduzir os assuntos da burguesía. 

Peló que roi argumentado até o presente momento. 
é razoável que o leitor compartilhe a avaliaoao de que é 
indevido sintetizar o embate eleitoral como urna disputa que 
colocou em polos distintos capital e trabalho. explicitando um 
confronto capital e trabalho. Os setores dominantes. como 
dilo, tiveram porta-vozes em defesa dos dois candidatos. As 
igrejas pentecostais nao lecharam o voto de modo unitário. 
Os setores suballemos que manifestaram preferencia por 
Aécio, a despeito do esgaroamento das manifestacóes em 
favor e contra os dois candidatos nas redes sociais e mesmo 
nas rúas. mantiveram seus reclamos nos marcos da ordem 
do capital. Os setores populares em apoio a Dilma reiteraram 
a agenda veiculada pela ideologia do desenvolvimento: a 
polémica foi sobre quem poderia manejar melhor a ordem 
burguesa, Aécio ou Dilma! 

O Estado Maior do Capital náo abandonou a alternativa 
Dilma Rousseff como é possivel depreender das declaraooes 
públicas de seus dirigentes'2• inclusive entre diversos 
intelectuais vinculados a industria (localizados na Federacáo 
das Industrias do Estado de Sáo Paulo-FIESP e no Instituto de 
Estudos para o Desenvolvimento Industrial-E DI, por exemplo), 
a agricultura (a presidente da Conlederaoao Nacional de 
Agricultura. Kátia Abreu. apoiou vigorosamente Ditma) e 
dos recursos doados para sua campanha, como as doa�es 
da gigante JBS, o maior frigoriftco do mundo que destinou 
80% de suas doaoóes aos partidos que compóem a base de 

11, h,rp:lteconomia.ig com.brlempresaslindusltia/20( 4-02-10/nao-ha• 
cresc,mento-vigoroso-sem·industria-diz-pau/c,./rapcini.html 

12. ELE19ÓES: Bradesco savda reeleifAo e destaca discurso pacllicadordtJ 
Dilma. Sao Paulo. 27 de oulubro de 2014 • O Bradesco saudou. em .IIOla 
assmada pelo presiden/e do banco. Luiz Carlos Trabuco, a reele1yáo 
da presidente da República, O,tma Rousse/1. e destacou o seu discurse 
de vilória em que e/a sihalizou "diálogo. uniáo e relormas•. Diversas 
marénas jomalisticas anunciaram que O1/ma convidou Trabuco para o 
Banco Central mas que o dirigente nao aceitou. hnp:l!WWW3. 
ehteccvm.com brtnovo/e/e1coes-bradesco·sauda-reeleica�destaca· 
discurso-pac1!1cador-de-dilma-news-13887.hlml 

13. Ver nollc1a: http'ltwww 1. lolha.uol.rom.brlpoder/2014/0911519452-maior· 
doador-de-campanhas-concentra,repasses•a•govem1stas.shlml 

14. A planilha do TSE com os recursos repassados no segundo tumo ainda 
nao es/áo d1Sponiveis, 17111114. 
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Dilma Rousseff 

Tomado de www.elnuevoh!!fllld.com 

Dilma; da OAS S.A. que doou R$ 20 milhoes para Dilma e, AS 
5 milhiies para Aécio'3 e, até setembro1._ os bancos doaram 
para Dilma o equivalente á soma dos recursos repassados 
para os candidatos AécJo e Marina Silva. Ainda assim, o apoio 
a Aécio se concentrou nas frac;:oes burguesas que compóem 
a base social do Estado Maior do Capital, nos analistas 
das empresas de consultoria vinculadas as financ;:as, na 
Associac;:ao Brasileira do Agronegócio, em setores influentes 
dos meios de comunicac;:áo que se movimentaram no sentido 
de dar um basta ao governo "do PT". 

Em virtude de sua influencia sobre o conjunto da 
sociedade, cabe ressaltar o protagonismo dos conglomerados 
dacomunlcac;:ao (como o grupo Abril, editor da direitista Revista 
Veja, desde sempre em oposíc;:ao ao PT), mas também, de 
modo sinuoso, a Folha de Sao Paulo e, em certo momento, 
as organizac;:oes Globo que, nas eleic;:óes presidenciais de 
2010 fizeram urna oposic;:áo branda e, no caso da Globo, até 
sinalizaram um discreto apoio a Lula (2006), mas que, nesta 
eleic;:ao, difundiram como notícia (e como invenc;:áo própria) o 
clamor pelo fim do governo Dilma. 

Entretanto, essa movimentac;:ao, expressando a 
existencia de tensóes entre direc;:ao e base, nao se 
materializou como urna crise no Estado. O bloco no poder se 
manteve relativamente eslável, confirmando a maleabilidade 
das frac;:oes burguesas dominantes qtJe ocupam os 
bastioes do Estado que, após a eleic;:áo, vém atuando em 
favor da recomposic;:áo dos lac;:os entre o Estado Maior do 
Capltal, o governo e os agentes económicos subjacentes. 
Evidentemente, isso reqtJererá mudanc;:as nos ocupantes 
dos principais bastioes de poder, renovac;:áo dos ocupantes 
dos cargos que deverá ser feito em nome da grande políti� 
(Banco Central, Ministério da Fazenda etc.) e, para as dema1s 
frac;:oes burguesas, por meio de indicac;:oes balizadas pelo 
que Gramsci caracterizou como pequena polítíca 15. 

Após os eslremecimenlos eleitorais, ao que tudo indica, 
o governo Dilma Roussett será instado a melhor administrar
a insa!isfac;:áo dos agentes económicos. E para isso, pouco
importa a retórica pública, decisivo será o gesto. Apesar de ter

15 . COUT/NHO. C. N.. Gramsc/: um estudo sobre seu pensamento 
polillco. RiodeJaneiro, Campus, 1989. 

criticado Aécio por defender o ajuste fiscal, 
dificilmente Dilma seguirá urna vía diferente. 
E o ajuste fiscal envolverá neoessariamente 
cortes nos gastos sociais e a previdéncia 
social será um dos principais alvos. E m  
nome d a  estabilidade inflacionárla, seguirá 
elevando a taxa de juros (como efetivamente 
aconteceu urna semana após a elei,;:áo), 
tornando a taxa básica de juros brasileira 
novamente a maior do mundo. E para 
mostrar coerencia com os anseios do Estado 
Maior do Capital, irá frear as conquistas 
sociais que nao estejam localizadas nos 
muito pobres. 

O problema é que a agenda do ajuste 
fiscal exacerbará contradic;:oes que podem 
nao ser facilmente resolvidas, como a 
harmonizar;:áo dos lucros do setor financeiro, 

por meio da maior laxa de juros do mundo e as demandas 
dos setores que atuam na economía subjacente, sufocados 
por esses mesmos juros e pela carga tributária cumulativa 
existente no país, sem a qual os juros nao poderiam ser 
pagos. A fórmula até agora utiliza.da para "resolver" essa 
"quadratura do circulo com régua e compasso' foi a redu,;:áo 
de tributos e as isenc;:6es fiscais para setores específicos 
da economía. Mas esta op,;:áo igualmente mostra sinais 
de esgotamento, justamente em virtude do aumento dos 
juros e da crescente bola de neve do estoque da dívída, 
acarretando crescente pagamento dos juros e servi,;:os da 
divida. 

De fato, conforme a Auditoria Cidadá da Divida, em 
dezembro de 2013, a divida pública interna alcanc;:ou a 
impressionante cifra de RS 3 trilhoes (aproximadamente 
U$ 1,3 trilháo), acrescida de U$ 485 bilhóes de divida 
externa, exigindo do fundo público o pagamento, até o 
inicio de setembro de 2014, de A$ 825 bilhiies (51% do 
gasto Federal). Como o Estado náo dispoe de todos esses 
recursos, lanc;:a máo da emissáo de títulos da divida que, 
entretanto, semente sao atlaentes para os investidores s e  
portadores de elevadas laxas de juros. O estoque da divida, 
assirn, nao reduz mesmo com a enorme sangrla de recursos 
públicos para fins de amortlzac;:áo e servii;:o da divida. 

Para seguir pagando os juros, os bancos (e as 
agéncias de risco a servic;:o dos mesmos) reclamam 
severa austeridade fiscal para viabilizar maior superávit 
primário federal (em 2011 foi de 2,2 % do P!B, em 2014 a 
previsáo é de apenas 0,9% do PIB). A política de isenc;:oes 
fiscais, embora atenda a certas fra,;:oes burguesas 
(indústria autornobllistica, empreiteiras, rebanho bovfno, 
eletroeletrónicos, construc;:ao civil etc.), colide com esse 
objetívo, pois reduz as receitas públicas (somente as 
isenc;:óes federais alcan,;:aráo mais de A$ t 00 bilh6es em 
2014), situai;:áo agravada com as perdas de receitas em 
virtude da sonegac;:áo fiscal, especialmente, no mundo 
das financ;:as em geral. Conforme o Sindicato Nacional 
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dos Procuradores da Fazenda Nacional 
(SINPROFAZ) a sonegaQao de impostes 
totalizará cerca de R$ 500 bilhoes em 
2014. O que o Estado Maior do Capital 
aponta como alternativa obviamente nao 
é urna reforma tributária que imponha 
tributaQao progressiva ao capital (no Brasil, 
um trabalhador que recebe dois salários­
mínimos paga o equivalente a um salário 

em tributos, entretanto os que operam nas 
finanQas nas bolsas e derivativos em geral 
sao praticamente isentos), nem urna reforma 
tributária efetiva, mas. antes, um feroz corte 
nos gastos públicos sociais (a tal disciplina 
fiscal). Entretanto, como discutido adiante, 
esta via comporta importantes riscos. 

Outro aspecto importante para compreender as 
tensoes no bloco no poder é a coalizao que sustenta o 
governo Dilma Roussefi. No Brasil, o Estado Malor do Capital 
financia um largo espectro de forQas politicas, objetivando 
ter o controle da Cámara dos Deputados e do Senado. 
Evidentemente, ao concentrar os recursos em determinado 
conjunto de forQas partidarias está consolidando urna certa 
preferencia polltica. Os partidos que compoem a base 
de apoio da presidenta foram vitoriosos. Formalmente, o 
tamanho da base é significativo: 304 deputados (60% do 
total) e 53 senadores (65% do total), mas trata-se de urna 
base muito mais heterogénea e volátil do que na legislatura 
que se encerra no final de 2014. 

A presidenta Dilma, como seu antecessor, Lula da 
Silva, tem como principal sustentáculo político o Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), partido de 
centro-direita e inequivocamente vinculado aos interesses 
do capitalismo monopolista, expressando, com precisao, 
o desenvolvimento desigual do capitalismo e de suas
expressoes políticas, sintetizadas por Fernandes (1968)
como capitalismo dependente. Em 2014, elegeu 66
deputados, mas possui influencia sobre outros partidos.
O seu alcance abrange os interesses "atrasados" do
agronegócio, expresso pela presidencia da reacionária
Confedera9ao Nacional da Agricultura (CNA), sob a
lideranQa da Senadora Katia Abreu (PMDB-Tocanlins), as
oligarquías regionais, com fortes nexos com as corpora96es
da mídia, como o ex-presidente Jose Sarney (PMDB·
Maranhao), e poderá formar um bloco parlamentar que.
se efetivado, conformará a maior bancada na Cámara dos
Deputados, o que levaría para a presidencia da Ca.mara um
deputado cu]o mote de campanha foi a delesa da famílía e
possui inequívocas relavóes com o PSDB.

Além do PMDB, outras agremia96es de direita 
compóem o arco de alianQas do governo, ainda que 
nao estejam na base formal de Oilma, como o Partido 
Trabalhista Brasilelro (PTB) - que elegeu 25 deputados, 
representado na coalizao em favor de Dilma por Fernando 
Collor de Mello (PTB-Alagoas), ex-presidente que sofreu 

16 . httpJ/po/itica.estadao.com brfnotic1aS1gera/,as-10•empresas-que-ma/s­
doaram-em·20 t 4-a¡udam-a-eteger-70-da•camara. 1589802 

Aecio Neves 

Tomado de http://fotos.starmedia.com/ 

impeachment. também vinculado aos monopólios da 
midia. Outras agremiaQóes regionais. como o Partido 
Republicano (PR) (34 deputados) - representado na 
base governista, entre outros. por Blairo Magg1 (PR· Mato 
Grosso), um dos rnaiores latifund1ários do setor de soja-. 
o Partido Republicano Braslleiro (PRB) (que passou de 10
para 21 deputados) - cuja principal expressao em prol de

Dilma é Marcelo Crivella (PRB-RJ), representante da lgreja
Universal do Reino de Deus - e, ainda, o Partido Social
Democrata (PSD), agremiaQao de direita, líderada pelo ex­
prefeíto de Sao Paulo. Gilberto Kassab (37 deputados). A
lista do arco de for9as de direita é demasiadamente grande
para ser reproduzida. mas é indubitável que o governo do
PT, organicamente. possui apoio de setores hostis aos
trabalhadores.

Nao basta contabilizar o número de deputados e 
senadores por partido para avaliar a for9a da presidenta no 
Congresso Nacional, pois, além das bancadas part1dánas, 
é importante considerar o modo como atuam as bancadas 
para além da aparencia das siglas (os verdadeiros partidos 
multas vezes sao os grupos de interesse!). Ernbora dtvídlda 
entre governo e oposi9ao, a bancada evangélica funciona, 
em diversos embates, como partido com organicidade e. 
após as elei9óes de 2014. seu número passou de 70 para 
80 deputados federais, senda urna forc;:a muito relevante 
no parlamento (16% do total de deputados). A bancada 
ruralista, igualmente cindida entre situa9ao e oposi9ao, 
segundo estimativas das entidades do setor poderá chegar 
a 257 deputados, 50% da Camara. 

Nao deixa de ser surpreendente que apenas 1 O 
corporac;:óes financiaram a campanha de 70% dos 
deputados federais eleitos (360 deputados), o que significa 
que essas corporac;:óes podern influenciar o voto desses 
parlamentares. Mostrando os nexos com o governo do PT, 
os principais financiadores sustentaram Dilrna Rousself. 
como a "bancada do bife'' formada por pecuaristas, setor 
liderado pela corpora9ao JBS (162 deputados), o banco 
Bradesco (113 deputados) - cujo presidente teria sido 
convidado por Oilma para o cargo de ministro da Fazenda. 
convite que nao teria sido aceito - , as grandes ernpreiteiras 
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(214 deputados) - oujos proprietários e diretores estao entre 
os citados nos casos de corrupcao da Petrobrás -, a: Vale 
mineradora (85 deputados) e a Ambev • indústria de bebidas 
(76 deputados), entre oUlras•&-_ 

Embora a quase totalidade dos parlamentares tenha 
sido bancada pelo capitalismo monopolista e a ele sera.o 
fieis, é necessario destacar que a composicao do parlamento 
expressa, também, a pequena política, grupos económicos 
regionais, interesses religiosos e económicos particulares. 
Fecham com as demandas gerais do capitalismo monopolista, 
mas atuam de modo diversificado nas questoes sociais 
e relacionadas ao cotidiano dos chamados cidadaos. É 
perceplível que está em curso no Brasil um giro conservador 
e em favor do capital, orienta�o construida com apoio das 
maiores corporacoes. 

O •estranho" apoio da alta burguesía ao PT: um breve balany0 

Para um espectador estrangeiro, nao familiarizado com 
a realidade brasileira, nao poderia haver dúvidas de que os 
sétores dominantes se confrontariam "corno classe para si•· 
com o PT. Por que grande parte do Estado Malor do Capital, 
apesar das dúvldas e das tensoes, após terem sustentado 
Lula da Silva por longos oito anos e Oilma por turbulentos 
quatro anos, acabou por se definir majoritariamente a favor 
da reeleigáo da presidenta e nao por um candidato afinal 
muíto mais organioo aos seus interesses de classes? 

O busilis da questao é que a reoomposicao do bloco no 
poder nas tres últimas décadas fol coetanea de um processo 
de transformacao do aparelho de Estado hegemonizado 
pelas fragóes financeiras. A nova morfologia do Estado 
reflete a mudanca na correlagiio de torcas dentro do bloco 
no poder. Desde a Cñse da Divida de 1982, o lugar de poder 
das tra96es financeiras foi consolídado, passando a dirigir 
crescentemente as demais fra96es burguesas, siluacao que 
se consolidou com o Plano Real (1994) e com a ida do país 
ao FMI, em 1998, crise que se agravou em 2001 e 200217• 

O ponto débil dessa recornposicao da hegemonía 
loi a existencia de um movimento social (incluindo aquí 
os movimentos sociais, como o MST, os sindicatos da 
Central Única dos Trabalhadores (CUT) e organlzacóes de 
esquerda, como o PT) que, a despeito de sua debilidade 
estratégica, mostrou torca em momentos decisivos, abalando 
a estabilidade do bloca no poder em virtude de a96es que 
alteraram, ainda que conjunturalmente, a correlacao de 
torcas entre as classes fundamentais. 

Como assinalado, o espectro das ctises nos anos 
1990 - que levou o Brasil a recorrer ao FMI, obíetivando 
um empréstimo superior a U$ 40 bilhoes ern 1998, e que 
alcangou o ápice na crise da Argentina, em 2001-2002 -
atemorizava a atta burguesía e, por isso, o Estado Maior do 
Capital se mostrou mais aberto ao diálogo com as liderancas 

17. Entre janeiro de 2002 e fu/ho de 2002. a relafao da dívfda liquida do 
setor público passou de 53% para 643/o do P/8, somando RS 885 bilhiies; 
o chamado •nsco Brasil" passcu de 800 para 1850 pontos e o dólar de RS 
2,20para RS 3,00 (Valor. 26-28/7/02, CI; FSP, 01111/02, 81). 

do PT, a principal organizacáo política vinculada ao mundo do 
trabalho. Reciprocamente, o PT se preparou cuidadosamente 
para essa conciliacao, modiffcando suas resolucoes e 
estatuto. Resultou desse novo momento mudancas internas 
no partido, abandonando a perspectiva socialista, conforme 
pode ser visto em Coelho18. 

O aspecto mais notável da estratégia dos setores 
dominantes para apoiar um governo vindo de tora de seu campo 
classista sem riscos polilicos importantes foi a cuidadosa 
reforma do Estado que, efetivamente, blindou os bastióes 
de poder frente ao parlamento, a presidencia da República 
e a mobilizacao popular. A despeito das crises económicas 
e polítfcas da segunda metade dos anos 1990, os setores 
dominantes conseguiram enraizar a política macroecon6mica 
no aparelho de ·Estado, especialmente com a reforma do 
Estado (particularmente intensa no período1994-1998) e com 
a lei de responsabilidade fiscal. 

A partir das reformas constitucionais, o coragao do 
Estado (pensado em sua materialidade) pode ser blindado, 
sem maiores resistencias, diante dos intentos de soberanía 
popular, por meio da "autonomla" do Banco Central e do staff 
do Ministério da Fazenda. lsso nao sign1ftca, evidentemente, 
que o núcleo duro da área económica tenha sido de tipo 
burocrático; ao contrário, o referldo staff tem sido constituido 
por quadros vindos diretamente do setor linancelro ou por 
prepostos deste. Por isso, os principais bastióes de poder 
na área económica sao irrigados por vasos comunicantes 
permanentes e sistemáticos com o Estado Maior do Capital, 
liderado pelo setor financeiro e por suas ramificacóes nos 
setores exportadores de commodities, nas empreiteiras e nas 
indústrias. 

Na sequencia dos operadores do setor financeíro que 
presidiram o Banco Central no periodo Cardoso, comoArmínio 
Fraga (JP Morgan), a nomea9áo de Henrique Meirelles, ex­
presidente do Banco de Boston para este posto em 2003, 
ilustra de modo contundente o modo como os dominantes 
se constltuem Estado e, mais precisamente, apropriam-se do 
Estado. 

No periodo Lula o particularismo do Estado tornou-se 
ainda mais difuso, pois os centros de poder do Estado, como 
as principais secretarias da area económica e o Banco Central 
(as sedes e baslióes de poder a que se refere Poulantzas19), 

encontram-se blindados, protegidos por múltiplos dispositivos 
de poder. Estes bastioes de poder estao distantes das acóes 
dos movimentos sociais que, em geral, direcionam suas 
reivíndicacoes e críticas aos ministérios da área sociat Esse 
diferencial é crucial, pois a aparencia é que o Estado estava 
aberto a todos que poderiam disputar os seus rumos de modo 
democrático, orientacáo esta desenvolvida com esmero por 
Lula da Silva. 

O acerto estratégico dos setores dominantes no  
período 2002-2010 pode ser aterido pela queda acentuada 

18. COELHO. E. Uma esquerda para o capital: o traM/ormismo dos grupos 
dirigentes do PT /1979-1998). Salvador. UEFS, SP: Xama. 2012. 

19. POULANTZAS, N. O Estado, o poder e nós. Op. Cit. 
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de greves no pais, em especial as de maior radicalidade 
que desapareceram do cenário brasileiro, como as greves 
gerais. Assim, os sindicatos ficaram restritos a urna pauta 
exclusivamente económico-corporativa. Somente quando a 
CUT se viu ameacada pela conlestacao dos trabalhadores 
de base é que algumas criticas passaram a ser dirigidas 
a taxa de juros vigente no pais, mas, ainda assim, a 
autonomía do Banco Central nao assumíu centralidade na 
agenda da CUT. 

A rigor, como será discutido na ultima seyáo do 
presente artigo, tais casamatas que blindam os bastiéies 
de poder semente podem ser fraturadas seriamente em 
contextos de enorme agudlzacao da lula de classes entre 
os dominados e os dominantes. 

A díreita mostra a sua lace 

A direlta ideológica, embora muito residual em termos 
eleitorais, se fez presente no movimento real, subjacente, 
de setores da sociedade que, afinal, quase elegeram Aécio 
Neves. Com efeito, a direita introduziu novos elementos 
na conjuntura que sao relevantes: a histriónica defesa 
da familia heterossexual e do criacionismo; a defesa da 
privatizacao da Petrobras (a Empresa foi um tema central 
da campanha em virtude da comprovacao de grandes 
esquemas de corrupi;áo que envotvem !orcas políticas 
vinculadas ao governo Lula da Silva), a ofensiva contra o 
governo da Bolivia, supostamente em nome do combate 
ao narcotráfico, a defesa minoritária de urna inteivencao 
militar no pals. e o clamor por urna maior associacao aos 
EUA indicam mudancas no debate polltico do país. Essas 
pressóes relativamente difusas vindas de baixo colocaram a 
candidatura do PSDB como o esteio natural dessas vozes. 

Passadas tres semanas do pleito eleitoral realizado em 
26 de outubro, até hoje Aécio Neves e as demais liderancas 
do PSDB, como o govemador do Estado de Sao Paulo, 

20 . Ve, noticia: hl/p:l,www1Jolha.uo/.com.b1lpode1/20t4/rtl1548789-
diante-de-pedido-<ie-acao-militar-lobao•abandona•ato-anti-dffma.shtml 

Geraldo Alckmin, precisam repetir e exortar todos os días 
que nao estao aliados a essa direita: o problema é que na 
campanha, Aécio abrigou, ainda que de modo dissimulado, 
essas vozes que. afina!, levaram a sua campanha eleitoral as 
ruas! O problema é que essa direita tem convocado atos em 
favor do impeachment de Dilma Rousseff e em apoio a urna 
intervencao militar, chegando a reunir 10 mil pessoas em Sao 
Paulo em 15 de novembro de 2014 20

• 

O bloco no poder, entretanto, difícilmente se associará 
a tais manifestayéies. ao menos nao se as condiyéies de 
governabilidade do governo do PT seguirem estáveis. 
Objetivamente, os setores orgánicos da direita foram 
rejeitados nas urnas. Nao existem setores económicos 
relevantes que se fazem representar por ela. Os ecos da 
direita nos meios de comunicai;áo sequer se traduziram 
na interrupcao da débacle dos partidos direitistas mais 
orgánicos, como o Partido Progresista (PP) e Oemocratas 
(DEM). lsso náo quer dizer que tais investidas nao possam 
ganhar maior proporyáo. Existe um cenário que pode ser 
preocupante: caso fique comprovado que o núcleo do 
governo Oilma conhecia e era conivenle com a corrupeao 
na Petrobras, em especial. para obter recursos partidários. 
o recrudescimento das manifestacoes será inevitável e,
diante de um parlamento gelatinoso e fisiológico como o
recentemente eleito, os desdobramentos seráo iinprevisíveis,
lastreando e legitimando a direita que tem insistido no fato de
que o problema do govemo Oilma é a corru�o.

Cabe obseivar que a direita orgánica, ideológica, 
mostrou capacidade de mobilizacao ao contribuir para a pauta 
geral das eleicoes, em especial, em torno dos temas lamília, 
aborto, casamento gay, drogas e corrupcao. Possivelmente, 
Aécio Neves teria aumentado a sua votacao nos segmentos 
medios se náo livesse incorporado esta pauta O mesmo 
aconteceu com a candidata Marina Silva, que. apos defender 
o casamento gay voltou airas por pressáo dos ·pastores•
pentecostais. Mesmo Dilma Rousseff náo avaneou nessas
questéies. prelerindo náo se confrontar com essa direita.
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2. Dilemas da esquerda socialista

Embora seja indevido considerar o embate eleitoral para 
a presidencia da República no Brasil como um enfrentamento 
•esquerda" (PT) versus "direita'' (PSDB), ou entre "pobres·
e "ricos" ou entre "desenvolvimentistas" e neoliberalistas,
contraditoriamente, contudo, díversas correntes da esquerda
e mesmo muitos dos militantes que se percebem como
esquerda se viram interpelados a ir as urnas para vetar o
candidato do PSDB, Aécio Neves, nao como apoio a Dilma,
mas como reacao a urn ambiente que favoreceu um discurso
reacionário, direitista.

No processo eleitoral, a hostilidade aos trabalhadores 
pauperizados, ·em especial nordestinos (em virtude da ampla 
preferencia por Dilma), assumiu propor9oes preocupantes. 
Esse discurso encontrou combustível e ganhou capilaridade 
há muito tempo nao vista no país, nao apenas nas redes 
sociais, mas nas ruas. A for9a dessas movimenta9oes 
referenciadas em um discurso hostil a esquerda (discurso 
que inusitadamente associa o PT a esquerda, objetivando, 
justamente, atacar a esquerda), justiflcou a reacao de 
setores da esquerda que, embora estejam combatendo o 
govemo Oilma, que se somaram ao movimento vigoroso 
(especialmente nas redes sociais) "Aécio, Nao!" que, afinal, 
prevaleceu no pleito eleitoral. 

Com a retomada dos protestos massivos nas Jornadas 
de junho de 2013 e em virtude do crescimento das greves 
em setores estratégicos (transporte, bancos, educa9ao, 
setores lndustriais) a expectativa de muitos movimentos 
e organizar;oes partidárias da esquerda era de um maior 
protagonismo da esquerda no processo eleitoral. Embora o 
PSOL tenha crescido nas eleiy5es de 2014, a esquerda nao 
foi urna !orca suficientemente vigorosa capaz de interferir nos 
rumos da disputa eleitorat entre duas candidaturas em pro! 
da ordem do capital. 

A esquerda socialista, reunida principalmente em 
tres agremia9oes partidárias, PSOL, PSTU e PCB, leve 
desempenho modesto no primeiro turno, embora com 
relevante presen9a na juventude e nos debates das redes 
virtuais. O PSOL, representado por Luciana Genro, obteve 
1.612.186 votos (1.55%), chegando em quarto lugar; o PSTU, 
representado por Zé Maria de Almelda, obteve 91.209 votos 
(0.09%), e o PCB, representado por Mauro lasi, alcan9ou 
47.185 votos (0,05%). 

Seria redundante lembrar que muitos milhoes de 
eleitores sofrem constrangimentos na hora do voto, seja 
pelas milícias, seja pelo tráfico de drogas, seja pelo 
latifúndio, seja por receio de retaliac;óes economicas. Até o 
Tribunal Superior Eleitoral, em todos os pleitos, reconhece 
o problema e difunde pe9as publicilárias sustentando que o
voto é secreto! Os gastos publicitários dos grandes partidos,
a compra de votos por meio do financiamento de candidatos
que buscarao votos para os ·candidatos prioritários" cria urna
situa9ao de enorme desigualdade nas eleic;oes. O acesso

dos partidos da ordem aos negócios públicos nutre urna 
rede de corrupc;ao que torna os recursos desses partidos, 
sem exagero, estratosférico, A ordem do capital, além disso, 
está assentada na subordinacao real do trabalho ao capital, 
engendrando diferentes formas de alienacao, afastando 
muitos trabalhadores da esquerda. No caso brasileiro, outro 
elemento a considerar é o chamado voto útil: nao foram 
poucos os eleitores que, ainda que próximos a esquerda 
votaram, ainda no primeiro turno, em Dilma, temendo que ela 
ficasse lora do segundo turno. 

Retomando a análise dos modestos resultados da 
esquerda na eleic;ao presidencial, é preciso examinar, 
também, os outros mandatos em disputa: governadores, 
senadores e deputados federais e estaduais. Neste án,bito, as 
diferencas regionais foram relevantes. A principal agremiacao 
da esquerda, o PSOL, logrou importante votacao no estado 
do Río de Janeiro. Seu candidato a governador, Tarcisio 
Mota, obteve 8,92% de votos, praticamente empatado com o 
candidato do PT. O candidato a reeleic;ao para a Assembleia 
Legislativa, Marcelo Freixo foi o deputado mais volado do

estado, corn 4,52% dos votos, compondo urna bancada de 5 
deputados estaduais e 3 deputados federais. Nacionalmente, 
o partido passou a ter 5 deputados federais e 12 deputados
estaduais.

As debilidades da esquerda devem-se a muitos 
determinantes. A sua limitada insercao nas lutas populares, 
como ficou evidente em 2013, a divisáo e concorréncia entre 
as forc;:as politicas, impossibilitando urna frente de esquerda 
que incidisse sobre a forma9áo política dos trabalhadores, 
situa9áo que repercute nas disputas sindicais e dos 
movimentos sociais, expressam a lragilidade do debate 
estratégico. Ademais, é preciso colocar em relevo o fato 
de que movimentos sociais, embora sodalistas, ficaram 
subsumidos na estralégia eleitoral do PT, retirando do 
embate político essas vozes. 

A resultante dessas dificuldades repercutiu nos termos 
do processo eleltoral que, desse modo, foi inteiramente 
hegemonizado pela agenda da ordem, ainda que com 
nuances. Nao se trata aqui de apontar os poucos votos ou a 
modesta representac;ao parlamentar obtida nas urnas, mas 
as dificuldades que repercutem na unidade de ac;ao classista, 
um grave problema, considerando a agenda burguesa 
dominante em 2015 que, seguramente, atingirá duramente 
os trabalhadores. 

A fragílidade da presenc;:a da esquerda socialista no

processo eleitoral brasileiro é um síntoma da situa9ao 
da esquerda no país. Nao foi possível criar urna central 
classlsta unitária no Congresso da Classe Trabalhadora 
(CONCLAT), realizado em junho de 2010. A cisao Conlutas, 
majoritariamente vinculada ao PSTU e INTERSINDICAL, 
constituida por militantes do PSOL, reflete até os dias de hoje 
nas disputas sindicais com os setores pelegos. De fato, tem 
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siao comum disputas smaicais em que as forcas soc1alis1as se 
apresentam de modo concorrente. Por isso, nao surpreende 
a nao realizacao da frente de esquerda em 2014. Os votos da 
esquerda, cerca de 1,8 m11hao (fre11te aos 78 milhóes de votos 
de Aecio e Dilma no primeiro turno), expressa um numero 
modesto, mas relevante de eleitores oom perspectivas 
classistas no pais (basicamente, militantes sociais), mas, a 
considerar as greves e as grandes manifestacoes de 2013, é 
necessario indagar se os votos nao ficaram aquém do vigor 
das lulas. A pergunta é necessária, pois, como já mencionado 
anteriormente, muitas das centenas de milhares de pessoas 
que foram as ruas claramente expressaram om sentimento de 
frustracao com o PT e, por rsso, podem nao estar dispostas 
a novas experiencias partidarias. De todo modo, no caso 
do Estado do Rlo de Janelro, estado em que se localiza a 
cidade em que as manifestacoes foram as mais massivas 
do país, o PSOL leve o seu melhor desempenho eleitoral. 
Os candidatos do partido, no Río de Janeiro, reivindicaram 
as Jornadas e isso pode ter contribuído para o expresslvo 
resultado eleitoral. 

A irrupcao das Jornadas de Junho de 2013 sugere que a 
forma de absor9ao dos conflitos sociais pelo Estado apresenta 
problemas. O presente estudo examina a hipótese de que 
a media9ao das centrais sindicais, partidos com origem na 
esquerda e dos movimentos sociais aliados ao governo esta 
perdendo legitimidade, justamente por nao servir de canal 
efetivo para as reivindica96es dos trabalhadores, inclusive no 
ambito do Estado. É possivel indicar que as dificuldades de 
reacao do "lulismo� ao avan90 da díreita no recente processo 
eleitoral corrobora a referida hipótese. 

Nao foi possível ao PT convocar nenhum ato massivo em 
favor de sua candidata. A rigor, a campanha de DUma ocultou 
a sua vlriculacao ao PT! Em todo material .publicitário nao 
se via a logomarca do partido. Nos materiais televisívos, em 
que a identificacao partidária é necessáría para apresentar a 
coalizao, semente munido de lupa o espectador encontraría 
a marca do PT. ainda assim estilizada! Nao se constítuíram 
comités populares, nem acóes coordenadas junto aos 
setores populares. Os apoiadores de Dilma atuaram nas 
redes sociais, a partir da dire,;ao impinglda por uns poucos 
blogs e, na maioria das vezes, no segundo turno, realizaram 
campanha "em nome do menos pior". 

A direcao partidaria nao consegui\J convocar real 
mobilizacao social, pois, há 12 anos, nem o PT, nem a 
CUT polilizaram e mobilizaram a sua base em prol de 
suas demandas. E a política referenciada no modelo do 
'síndicalísmo de resultados• (até meados dos anos 1990,

urna caracteristica rejeilada pela CUT), embora possa ter 
assegurado pequenos ganhos salaríais em muitas categorías 
profissionais, náo possibilitou conquistas mais duradouras 

21 LEHER. Robeno. Movimen/os das classes dominantes e desaf/0s da 
esquerda socialista, BLOG MARXISM021 - Dossié esquerdas. elei� 
e lranslorm8fÓIIS estnJlurais da sociedade brasJleira - Setembro de 

no ámbito do Estado, visto que a Central nao politizou a sua 
base e a convocou para lulas que ultrapassassem agendas 
estritamente económico-corporativas. O mesmo se passou 
com o PT nos últimos 12 anos: o partido se afastou e 
desmobilizou as lutas sociais, abandonou a formacao politica, 
a organizaca,o de núcleos de base etc. Por isso, quando 
precisaram da mobilizacao política, náo loram capazes de 
convocar contingentes relevantes de trabalhadores. 

De fato. a CUT e mesmo o PT nao foram reals 
interlocutores do governo. Este esteve perrnanenlemenle 
sob a dire,;ao de um bloco no poder que .faz um uso 
instrumental do governo petista. A reforma agrária está 
tao longe dos lugares de poder do Estado que atualmenle 
poucos movimentos nutrem a esperanca de ver a questao 
agrárla resolvida apenas por acáo do Instituto Nacíonal de 
Coloniza,;ao e Reforma Agráría (INCAA) e do Movimento 
de Desenvolvimento Agrário (MOA). O mesmo pode ser dito 
sobre a educacao, o transporte publico, a moradía, os díreitos 
trabalhístas. 

O PT e a CUT foram inseridos, por escotha própria, 
em um terrivel circulo vicioso, Perderam apoio social ativo 
porque nao defenderam as conquistas e os direilos sociais 
demandados pelos trabalhadores, mas náo mobilizaram 
os trabalhadores, em nome da lealdade ao governo, o que 
poderia, ao menos, manter trafrOS de tegitimídade. 

A burocratizacao, a coopta,;ao económica da direca,o 
histórica da Central por meio de sua participayáo nos 
bilionários fundos de pensáo e na composicáo dos conselhos 
das empresas públicas, regiamente pagos. aceteraram a 
institucionallza9áo da Central á ordem do capital, afastando-a 
das lulas e anseios populares, deixando um "aparente• 
vazio no cenárlo politice. Cabe sublinhar o "aparente', pois, 
objetivamente, os sindicatos de base estáo subordinados 
e atrelados ao aparato cutista e das grandes centrais, 
bloqueando, de varias formas, a acao da esquerda na base 
dessas categorías. 

A rigor, o estado maior do capital náo tem motivo de 
celebrar essas dificuldades, pois, sem a medía,;ao do PT e 
da CUT, parte significativa dos conflitos sociais nao seriam 
passiveis de ser facilmente institucionalizados, podendo, 
por isso. assumir configuracao nao desejada e que poderia 
comprometer o "ambiente propicio aos negócios". 

Como assinalado em artigo anterior'. o fato de que 
muitas lulas sociais estao acontecendo á revelía do aparato 
político-sindical dirigido pelo PT, muito provavelmente 
contríbuiu para ampliar as cisoes no Estado Maior do Capital; 
afinal, o grande atrativo de apoiar o governo do P T  era a 
promessa de harmon1a entre capital e trabalho. Oesse modo, 

2014. hllpJlmarxi$mo2t.org/W1rcooten/lupfoadsl2(]14/09/Roberto-
Leh6f-<fossJe.pdl 
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muitos intelectuais orgánicos do capital devem ter considerado 
essa quesláo nas avaliay6es estralégicas do grande capital. 
A despeito das dificuldades do PT dirigir o conjunto das lulas, 
pesa a seu favor o fato que de, sem a sua influencia, ainda 
que mais limitada, como ficaria a ordem social do capital, em 
especial em contexto de novas contrarreformas? 

Náo deve ter passado despercebido para os intelecluais 
organices que sistematizam as estratégias burguesas 
dominantes o fato de que, caso Aécio Neves fosse eleito, 
ele pouco poderia incidir sobre as !utas s1ndicals, visto 
que o seu arco de apoio estaría limitado a Central "Forya 
Sindical", a segunda maior do pals, mas cuja base someote 
tem se mobilizado por demandas pontuais, económico­
corporativas. sem qualquer nexo com lulas que enfrentem 
os nódulos de poder do capital. Ademais, a Forya Sindical 
nao tem expressao na representayao do setor público. As 
grand'e manifestayoes e greves na Europa contra os cortes 
dos direltos sociais devem ter sido consideradas no cálculo 
político: em um contexto de aprofundamento do ajuste fiscal, 
as lulas poderiam se adensar de modo imprevisivel, tornando 
o ambiente económico mais instável.

A interrupyáo do crescimento económico a partir de 
2009, o endividamento crescente das familias, a estagnayao 
da reforma agrária, a degradayao das instituíy6es públicas, 
o aumento dramático da rotatlvidade no trabalho e do
desemprego. inclusive dos trabalhadores mais qualificados,
a persistencia dos baixos salários, a deterioraQáo da
mobilidade urbana e o elevado custo dos serviyos, entre os
quaís o transporte, a energía, a água etc., ludo isso produz
demandas e anseios que os lugares do Estado permeáveis
ao díáfogo com os trabalhadores nao podem responder.
Evidentemente, os sindicatos perdem credibilidade quando,
deixando de organizar lutas autónomas da classe, busca
negociar pequenas concessóes no Estado e, frequentemente,
nada conquistam de relevante. Por isso, cresce a sensaQáo
de que estas organizai.;oes náo expressam os anseios dos
trabalhadores. Foi perceptivel a hostilidade de vários setores
aos movimentos organizados nas Jornadas de Junho. O ciclo
vicioso se completa, país com a frustrai,áo e o afastamento dos
trabalhadores de suas organiza,;oes, os grupos provenientes
do chamado campo progressista que ocupam postos no
Estado tornam-se ainda mais frágeis (afina!, de que serve um
sindicalista no governo se o seu sindicato está vencido?).

O que talvez náo seja considerado na dinámica da 
pequena politica (mas de certo é observado nos centros de 
pensamento da grande política) é qúe, sem esses cinturoes 
protetores (ainda que enfraquecidos), os bastióes de poder 
tomam-se mais visiveis e, por ísso, mais vulneráveis. 

Desse modo., a possível retomada dos protestos sociais 
multiludinários e massivos, sobre os quais o PT e a CUT 
pouco teráo a dizer, interpelaria o Estado que, objetivando 
institucionalizar os conflitos e demandas terá de elaborar 
um discurso ideológico direcionado para dentro do Estado 

22 Celia Perrone. Com;"'áo ns Petrobras é 'maiór escándalo da hislóns 
do rcu: diz minisrro. Correio Bras/1/ense. 12111114, disponivel 
em httpJ�.CXJrreiobra.ziliense.com.br/applnoticia/politica·btasí/-

(sobre o serviy0 público, o compromisso social, o futuro da 
nacao) capaz de coesioná-lo para levar as contrarreformas 
adiante. Após o processo eleitoral. é perceptivel que o 
governo Dilma (e as suas classes de apoio no mundo do 
trabalho) esta elaborando urna formulaQáo centralizada 
no tema da reforma política, centrando o tema do 
financiamento público de campanha. Possivelmente, o 
foco no frnanciamento seria urna resposta ao fato de  que 
os .partidos que compoem a base de apoio do governo 
estao envolvidos em distintos graus da enorme corrupcáo 
na Petrobrás e nas obras do Programa de Aceleracao do 
Crescimento (PAC). O discurso implicito pode ser assim 
sintetizado: o roubo de verbas públicas ocorre porque 
os partidos precisam de dinheiro para financiar suas 
campanhas; se o financiamento fosse público ninguém 
precisaría desses recursos e a corrupi.;ao seria reduzida. A 
estratégia difícilmente atenuará as denúncias de corrup�áo 
pela oposicao e pelos meíos de comunicayáo, pois, 
como assinalado, sao efetivas e estáo senda apuradas 
pela Policia Federal por meio de delayóes premiadas. A 
corrupyao na maior empresa pública, operada por diretores 
vinculados ao PT e ao PMDl3 é urna situayao objetiva que já 
reúne na prisao ·um seleto grupo de diretores da Petrobras 
e agora (provlsoriamente, como se verá!} de presidentes 
e diretores de empreiteiras que teriam p9go suborno para 
ganhar contratos superfaturados. Conforme o Tribunal 
de Contas da Uniao, o esquema fraudulento envolve 
A$ 10 bilhoes em contratos e o montante da corrupyáo 
corresponde a aproximadamente A$ 3 bilhóes22}. Com 
isso, o governo Dilma ficará na defensiva e com menor 
capacidade de realfzar iniciativas polilicas que afirmem 
seu governo na sociedade. Em suma, a oposíyáo vai 
explorar a questáo para deixar o governo san9rando até 
chegar a urna anemia profunda em 2018. 

Esse discurso também provoca cisoes e fissuras nos 
grupos que apoiam o governo (em especial no PMDB, mas 
também em setores do PT e no restante dos partidos da 
base governista) e, também, na bancada oposicionista 
dirigida pelo PSDB. Os parlamentares que já conseguiram 
se credencia, como operadores polítícos das corporacóes 
nao querem alterar a regra do jogo que os favorece e estes 
sao a ampla maioría do Congresso Nacional. Considerando 
a composicao do parlamento a partir de 2015 (como 
visto, 70% dos parlamentares compoem a bancada de 
apenas 10 corporayóes), é plausivel que o tema nao será 
encaminhado nesse sentido. 

No lugar do financiamento público, os partidos 
da base e da oposicao, com o apoio dos meios de  
comunicayao, argumentam que a reforma política deve 
reduzir o núrnero de partidos, atualmente superior a 25 
agremiayóes, estabelecendo urna cláusula de barreira, 
reslringindo a representacao partidária aos partidos que 
obt[verem um certo percentual de votos nacionais, 5%, 
por exemplo, o que afetaria principalmente os partidos de  
esquerda socialista. 

economía/33,65,331 14/2014/11112/íntema_politioa,457140/corrupcao­
na-perrobras-e-maior-escandalo-aa-hisloria•do·/Cu-diz-ministro.shtmt. 
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Em rela,;:ao aos confrontas advindos do ajuste fiscal, 
cabe indagar em quais despesas públicas os cortes incidiráo. 
Segundo cálculos dos economistas Gabriel Leal de Barros 
e Nelson Barbosa, do Instituto Brasileiro de Economía da 
Fundayao Getúlio Vargas (lbre-FGV), subsídios sociais como 
Minha Casa, Minha Vida, energía, compensa,;:oes ao regíme 
de Previdéncia, entre outros, totalizaram despesas que 
passaram de 0,21 % do PIB em 2009 para 1,05% em 2014 (12 

meses encerrados em julho). Os mesmos autores destacam 
que o governo Dilma também elevou gastos de custeio em 
educai;ao e saúde que foram de 1,89% para 2.4% do PIB 
desde 200923

• Sao esses tipos de cortes de gastos sociais 
os citados como possíveis pelos operadores do Estado Maior 
do Capital, 

O encolhimento do Estado social é urna o�ao que 
comporta riscos, pois os cortes atingiráo muitos milhoes 
de trabalhadores. Se o corte fiscal social for excesslvo, 
acentuando, ainda mais, a queda no padráo de vida dos 
trabalhadores, o espectro de Junho de 2013, que segue 
presente na conjunlura brasileira, pode ser retomado na forma 
de novas manifesta,;:oes massivas,. o que teria consequéncias 
lmprevisiveis para o governo Dilma, já debilitado pela magra 
vttória eleitoral e por um Congresso Nacional que, embora 
a servi,;:o do capitalismo monopolista, terá dinámica própria, 
exacerbando a pequena política. 

Na perspectiva das lulas sociais no Brasil o discurso 
do ajuste fiscal já vem senda objeto de critica coletiva, 
em especial no contexto das Jornadas de Junho. Um dos 
elementos deflagradores desse desencontro foi a realiza,;:ao 
dos megaeventos, país as remo,;:oes for,;:adas e os gastos 
eslratosféricos com os estádfos ampliaram o contraste com 
a silua,;:ao precaria do servieo público de educa,;:ao, saúde, 
seguran,;:a e com o desastre da mobilidade urbana dos 
moradores das áreas periféricas das megalópoles brasileiras. 
Embora a magnilude dos gastos com os juros da divida, 
superiores a A$ 900 bilhóes em 2013 conforme os estudos 
do Jubileu Sul, seja muito maior do que os gastos geraís do 
Estado com a Copa da Fila, estimados em 27,4 bilh6es2•. 
estes foram visívels a toda populayáo, inclusive por seu 
direcionamento para os interesses privados, distintamente 
do complexo e opaco circuito do pagamento dos títulos da 
divida. 

Diante dessa situa,;:áo de lraturas na ideología 
dominante veiculada pelo Estado a for,;:a relativa do governo 
está sendo aparentemente abalada. Como os dispositivos de 
controle operados pelo PT e CUT nao se mostraram eficazes 
nas manilesta,;:oes e mesmo no crescimento de greves, o 
govemo federal tem recorrido ao aparato repressivo com mais 
énfase. A associayao intima e indissociável entre capitalismo 
monopolista e repressáo é sobejamente conhecida por 
todos os que razem lulas sociais. Cinquenta anos após a 
deflagra,;:ao da dítadura civil-militar, as liyoes sobre como 
os setores dominantes sao capazes de secundarizar suas 

24 Débora Zampier Gastos da Copa do Mundo sobem para RS 27,4 bilhoes, 
segundo TCU. Agencia Bras/1, 916120 t 2. d;sponivet em http:lleconomia. 
ig.com.brlempresasfinlraestrutura/20 T 2·06·09/gastos-da-copa-d<> 
mundo-so/Jem•pata-r-274-bllhoes-segundo•lcu.html 

25 Oitavó Anuario de Segvran� Publica. Fórum Bras,teiro de 
Seguran� PúbJ,ca, ver noticia em ttp:/twwwUolha.uoicom.brl 
colldiano/201411J11545&4 7-em-5-anos-policia-brasileir a-malou•em-

> 

contendas em prol do objetivo maior do controle social nao 
podem ser esquecidas. 

As imagens veiculadas pelos meios de comunica,;:ao no 
final de outubro de 2013, em que o ministro da Justi,;:a. José 
Eduardo Cardozo, secundado pelos secrelários de seguranca 
do Aio de Jane1ro, José Mariano Beltrame, e de Sao Paulo, 
Fernando Grella, anunciou a cria,;:ao do sistema nacional de 
lnformacóes, "inteligénc1a" e seguranca política. por meio 
da constitui,;:áo de consórcio entre os 6rgaos de seguran,;:a 
federais e dos governos do Río de Janeiro e Sao Paulo, náo 
podem sair do foco das análises de conjuntura sobre as !utas 
sociais. Participaráo desse consórcio; Policía Federal (PF), 
Policía Rodoviaria Federal (PAF), Agencia Brasileira de 
Inteligencia (Abin), Secretaria Nacional de Seguranca Publica 
(Senasp) e os seus homólogos nos estados. 

Náo é difícil dimensionar o quao lato pode ser a no,;:ao 
de abusos nas manifesta,;:óes. As ·pessoas que se organizam 
com o claro propósito de infringir a lei" podem ser favelados 
em protestos contra os "efeitos colaterais" da acáo policial nas 
favelas, resultando em criancas e jovens assassinados e que, 
para protestar, fecham rodovias; a ocupacáo de terras pelos 
movimentos do campo e pelos povos indígenas: a ocupa,;:áo 
de um predio público por trabalhadores ou estudantes, em 
suma, todos os que fazem lula podem ser encarcerados no 
brutal sistema prisional por delitos politicos. 

Trata-se de urna doutrina de seguran,;:a que combina 
duas estratégf as inlerligadas, "guerra infinita• e ·guerra ás 
drogas", urna situa,;:ao preocupante, tendo em vista que o 
aparato polícial no Brasil é reconhecldamente um dos mais 
letais do mundo. Entre 2009 e 2013, a policia matou urna 
médía de 6 pessoas por dia no país, totalizando 11.090 

pessoas, a maior parte jovens, negros e pobres nas periferias. 
Nos EUA, foram necessários 30 anos para alcancar o mesmo 
número de mortos25

• 

Outro aspecto a ressallar, pois é a outra face da 
criminalizacao das lulas sociais, é o fato de que muitos 
conflitos sociais, sobretudo agrários (e ocupa9óes urbanas 
dos movimentos de lulas por moradia), tiveram seu deslecho 
alterado .pela acao particularista do poder Judiciário, 
sítuayao que se repele, cada vez mais, também nos conflitos 
trabalhistas. A judicializacao dos conflitos e do protesto social, 
por reinlegra,;:áo de posse em áreas reconhecidamente 
"grlladas-26, multas abusivas contra sindicatos em greve, 
interditos proibitórios contra militantes, demissoes 
politícamente motivadas tem sido recursos crescentemente 
utilizados pelo Estado. 

Se o Estado está buscando formas de atuar na 
govemabilidade, por determinada combina,;:ao de persuasáo 
e coercao, a esquerda se verá desafiada a incidir de 
modo pedagógico na organizayao das fra,;:óes da classe 
trabalhadora que seguem com salários (ou rendimentos 

med1a•6•pe$$Qas-por-<ila-diz-estvdo.shtml 
26 Palavra que deno/iJ a lalsifica�o de documentos pa,a tomar-se 

propnetát10 por d11eito de terras devolutas ou de lerceiros. em geral de 
camponeses que. ocupam 1em1s há mu1tos anos, por varias gera�. Em 
geraf, o gnle,ro e um tabfundiáno e cenia com e conivencia de cartórios e 
de setorBS do judtaáno. 
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obtidos na econom1a informal) muito baixos, empregos 
precarios, desemprego por desatento crescente (nao aferido 
pelos índices oliciais), endiv1damento familiar crescente, 
diante de considerável elevacao geral de preces de servicos 
básicos como transporte, água, energía, telefonía e, também, 
de alimentos. 

Urna questao crucial para ser examinada em 
profundidade pela esquerda é o fato deque a dlreita igualmente 
obíetivará incidir sobre os trabalhadores insatisfeitos com as 
condi�6es de vida. O alcance da crítica da direita á economía 
é, necessariamente, limitado, impossibilitada que está de 
criticar os seus fundamentos. Pelo que foi visto na recente 
campanha eleitoral, o argumento dessa direita ideológica 
é de que a economía está com problemas em virtude do 
excesso de Estado e, como corolário, do "mar de corrupcao 
no Estado". O tema da corrup�áo é o terreno em que a direita 
historicamente se nutríu no Brasil, pois permite combater 
seus adversários no terreno moral, deixando de lado as 
contradí96es do padrao de acumula�ao do capital. E, neste 
quesito, os acontecimentos em curso no país sugerem que 
o PT e a base governista abriram um enorme flanco para a
direita.

As noticias estampadas nas primeiras paginas dos 
jornais e nos telejornaís sobre os casos de corrupcao na 
Petrobras serviram de emolumento para vincular o PT á 
corrup9Ao, tema que circulou inténsamente nas redes sociais, 
inclusive por meio de "memes" patrocinados pelos apoiadores 
de Aécio Neves e pelos grupos da extrema direita. A questao 
da corrup�ao foi intensamente veiculada no segundo turno 
das eleicoes, mas, na ótica da direita, a partir de um prisma 
moralista, como se as gigantes empreiteíras - OAS, Camargo 
Correia, Engevix - que igualmente financiavam o candidato 
Aécio, nao fossem o outro lado da moeda27

• Entretanto. como 
havia o precedente do "Mensalao", em que os principais 
dirigentes do PT foram presos, entre os quais o entáo 
presidente do partido, José Genuino e o ex-ministro da Casa 
Civil, José Diroeu, o tema encontrou enorme ressonancia 
entre os eleitores das classes médias e mesmo nos estratos 
mais pauperizados, ampliou o apoio popular ao candidato 
Aécio Neves e realimentou o campo politice da direita. 

A esquerda soclalista está, por conseguinte, desafiada a 
razer frente a um robusto Estado Maior do Capital que, como 
o processo eleltoral de 2014 demonstrou, foi interpelado

27 Lava Jato: PF prende Olllro dirstor da Petrobras e fJ)(BCtlWos de 
empreítelras. Renato Duque. ex-dirstor de Servii;os da estatal, s 
fJXecutiVos das gigantes Mendes Júnior. Engevix e lesa Óleo e Gás 
foram presos nesla sexta-feira, Carta Capital, 14111/14. d/spcnivel em 
h ttp:IAvww.cartaoapital.co,n.brlpoliticallava-ja10-pf•Prende-dire1or-da· 
pe/robras •e•e/lecut,vos-de-empreiteiras-8723.hlml. En/le outros, foram 
presos também empresários como Jos� Atdemán"o Pínheiro Filho, 

pelos setores económicos subjacentes atetados pela crise 
estrutural. Nao houve ptopriamente rupturas e cis6es 
graves, mas o embate Dilma versus Aécio explicitou 
divergencias. Nessa zona de tenséies, o espaco para 
a direita ideológica cresceu, assim como para a díreita 
religiosa, liderada por igrejas pentecostais, que, estas sim, 
possuem capilaridade nos setores populares. 

Existem dificuldades organizativas. Como construir 
um polo classista, a exemplo (em outro contexto) da  
Associacao Internacional dos Trabalhadores (AIT)? As 
dificuldades sao de várias ordens. Existem perspectivas 
distintas em relacao a conjuntura política mundial, latíno­
amerlcana e brasileira. Existem divergencias em relacáo 
a critica ao chamado neodesenvolvimentismo que lastreia 
as corporacoes do setor de commodities. O significado das 
expropriacoes no século XXI nao e igualmente considerado 
por todas as fori;as da esquerda socialista. lsso tem 
consequénclas sobre a análise de quem sao os sujeitos 
que podem realizar as principais lutas anticapitalistas, 
Se as expropriacoes sao relevantes, os trabalhadores do 
campo, pavos indígenas, moradores das periferias sao 
suje1tos destacados nas lulas. 

A despeito dessas divergencias a impetuosidade do  
ajuste fiscal exigira espacos comuns de  aprendizagem 
e de unidade de acao política. A experiencia histórica 
sobre o lugar da direita nos momentos de grandes crlses 
recomenda atencao ao tema. A esquerda tem de abarcar 
um elemento pedagógico para que a formacao política dos 
selores que realizam lula social no Brasil de hoje possa ser 
mais ampla e massiva. 

Embora a votacao da esquerda tenha sido limitada, 
foi representativa em termos de setores sociais que se 
sentiram convocados para defender um pro¡eto alternativo 
para os trabalhadores, nao importa tanto que tal projeto seja 
diverso e pollssémico. O tempo conhecerá urna aceleracáo 
extraordinária e a esquerda socialista brasilelra terá d e  
incidir na conjuntura de modo organizado, consistente, 
coerente, caso contrario as forcas irracionallstas da nova 
direita avancarao. As liQóes dos 150 anos da AIT podem 
estimular novas formas de convergencia que potencializem 
a unidade de aoao das organizaooes da classe trabalhadora 
em urna perspectiva nacional e internacionalista! 

Río de Janeiro, 20 de novembro de 2014 

presiden/e da OAS. e Da/ton dos San/os Avancinl, direlor-presidente 
da Camergo Corréa, eram alvo também Renato de Souia Duque, ex• 
cliretor de Se� da Pe/robras. Ver /ambém: Fabio Serapiao, com José 
Anlonio Uma • Lava Jalo: saiba quem sao os a/vos da PF. Carta Capital. 
14111114, dispcnivel em hnp:IAvww.car1acapitaJ.com;b(/politicallava•1a10-
saiba-qusm-sao-os·alvos-da-pf-2834.html 
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